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Apresentação
O uso de cultivares de arroz irrigado em sistema de cul-
tivo conhecido como arroz de sequeiro favorecido, onde 
ocorre inundação natural dos campos por águas pluviais, 
ocorre exclusivamente no Maranhão. Sendo assim, com o 
objetivo de auxiliar o produtor rural, a Embrapa Cocais lan-
ça a caderneta Guia Prático do Manejo do Arroz de Sequeiro 
Favorecido. Esta publicação traz informações básicas para 
a condução da lavoura em uma linguagem simples e obje-
tiva, ideal para técnicos e produtores. Este formato com-
pacto de informações tecnológicas foi idealizado como 
caderneta de bolso para facilitar o transporte e utilização 
no acompanhamento de todas as etapas da lavoura do 
arroz. 
A Embrapa, por meio deste guia prático, voltado para 
o sistema de sequeiro favorecido, visa ajudar o produtor 
na tomada de decisão no campo e promover o uso ra-
cional dos insumos com elevação da produtividade e da 
qualidade do arroz, com redução de custos e consequente 
melhoria da sua renda.
Maria de Lourdes Mendonça Santos Brefin
Chefe-Geral da Embrapa Cocais
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Arroz de Sequeiro Favorecido 
O Maranhão apresenta condições edafoclimáticas fa-
voráveis para a cultura do arroz, sendo que em algumas 
regiões é possível o uso de cultivares de arroz irrigado, que 
possuem maior potencial produtivo, sem o controle da lâ-
mina de água, ou seja, a lavoura é naturalmente “irrigada” 
com água pluvial. Este sistema é conhecido localmente 
como arroz de sequeiro favorecido. 
Trabalhos (Abreu et al. 2017; Abreu; Schoenfeld; San-
tiago, 2015) mostram que nessas áreas é possível atingir 
produtividades de até 10 t/ha, com a vantagem de ter um 
custo de produção bem mais baixo do que no sistema ir-
rigado, pois não há gasto para bombear água para dentro 





A calagem (aplicação de calcário para correção do pH) 
deve ser realizada baseando-se nos resultados da análise 
de solo. Para isso, a amostragem do solo deve ser enviada 
a laboratórios de análise com três a quatro meses de ante-
cedência ao plantio.
Para realizar essa amostragem, deve-se limpar a área, 
retirando folhas e outros detritos antes de coletar as 
amostras, que serão retiradas até a profundidade de 20 cm. 
Deve-se coletar, ao acaso, 20 amostras simples por gle-
ba, que deve ser homogênea e não maior que 10 ha. Es-
sas amostras simples deverão ser misturadas para formar 
uma amostra composta, que será enviada para o laborató-
rio (aproximadamente 500 gramas). 
A calagem deve ser feita 60 dias antes do plantio, para 
que haja tempo suficiente da reação do calcário no solo. A 
distribuição deve ser feita a lanço e o calcário incorporado 

















O preparo deve ser realizado com aração e gradagem. 
Recomenda-se a passagem da grade aradora uma vez na 
área e a grade niveladora deve ser passada duas vezes 
para deixar o solo uniforme e desprovido de torrões.
Como medida de controle de plantas daninhas, deve-





O plantio pode ser realizado de duas formas: a lanço ou 
em linha. Nos dois modos, recomenda-se o uso de 80 a 
100 kg de sementes viáveis por hectare. Para isso, no plan-
tio em linhas, deve-se regular a plantadora com 17 cm en-
tre linhas e a liberação de 50 a 60 sementes viáveis por 
metro linear. No caso de semeio a lanço, deve-se lançar 
350 sementes por metro quadrado. As sementes devem 


















A adubação de plantio deve ser realizada com base na 
análise de solo. Normalmente é realizada com adubos 
formulados contendo os macronutrientes nitrogênio, fós-
foro e potássio (NPK). Contudo, outras formas de adubo 
podem ser utilizadas e a escolha deve levar em conside-
ração fatores como disponibilidade do mercado local, pre-
ço dos adubos e capacidade de investimento do produtor 
e sua perspectiva de retorno. A orientação de um técnico 












Controle de Plantas Invasoras
É imprescindível o uso de herbicidas para o controle de 
plantas invasoras quando o arroz é plantado em “terras 
velhas”, ou seja, áreas em que o cultivo já ocorre por vá-
rios anos. A capina mecânica é um trabalho árduo e nem 
sempre mostra resultados satisfatórios. Para um bom 
controle, a melhor opção é usar herbicidas que são reco-
mendados para a cultura do arroz “. Uma lista com esses 
produtos encontra-se no Sistema de Agrotóxicos Fitos-
sanitários (AGROFIT), no site do Ministério da Agricultu-
ra.” (Brasil, 2003). Um manejo que vem mostrando bons 
resultados é o uso da gradagem imediatamente antes do 
plantio. Aproximadamente três dias após o plantio (com 
solo úmido), quando a maioria das sementes se apre-
senta no “ponto de agulha” (estádio S3) (Figura 1), faz-
se a aplicação de herbicidas de ação total (glifosato) + pré 
emergente. Após essa aplicação, o monitoramento das 
plantas invasoras deve ser realizado, pois quando houver 
o reaparecimento e essas plantas estiverem com, no má-
ximo, três folhas, uma nova aplicação com herbicidas pós 
emergente deve ser realizada. Geralmente, isso ocorre 
aproximadamente 15 dias após a emergência, quando as 
plantas de arroz apresentarem quatro folhas completas 
(estádio V4) (Figura 2). Como é comum em áreas de arroz 
de sequeiro favorecido haver uma grande incidência de 
plantas da família Cyperaceae, deve-se ter uma atenção 
especial para essas plantas daninhas. A orientação de um 




























































































A adubação de cobertura geralmente é realizada apli-
cando-se nitrogênio e potássio e deve ser realizada com 
base nos resultados da análise de solo. O ideal é realizar 
toda a aplicação no estádio V4 (quando as plantas apre-
sentarem quatro folhas e estiverem emitindo o primeiro 
perfilho). Essa aplicação única estimula o perfilhamento e 
poupa uma operação. No caso de o produtor querer par-
celar a adubação em duas vezes, ela deve ser adminis-
trada em V4 e V8 (quando as plantas apresentam quatro 
e oito folhas completas, respectivamente) (Figura 2).  A 












































































• Percevejo do colmo (Tibraca limbativentris)
O percevejo do colmo é uma praga de grande importân-
cia econômica na cultura do arroz. Este inseto é encontra-
do na fase vegetativa e reprodutiva da cultura, causando 
os chamados “coração morto” e “panícula branca”.
A eliminação dos restos culturais na pós-colheita é um 
método cultural eficiente para o controle da praga. Para 
isso, a integração com a pecuária por meio do pastoreio é 
uma boa opção. 
O controle químico deve ser realizado com o uso de in-
seticidas recomendados para a cultura do arroz (Brasil, 
2003). Deve-se fazer o monitoramento semanal, a par-
tir do perfilhamento das plantas. A cada inseto adulto/m², 
espera-se uma redução de 1,2% na produtividade. Assim, 
recomenda-se realizar a amostragem de 30 pontos equi-
distantes em horários de maior insolação. A orientação de 
um técnico é fundamental no momento do controle quí-
mico.
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• Percevejo do grão (Oebalus poecilos e Oebalus ypsilon-
griseus)
Estes insetos atacam os grãos desde o enchimento até o 
amadurecimento. Espiguetas com os grãos leitosos, quan-
do atacadas, ficam vazias e são chamadas de “grãos cho-
chos”, enquanto espiguetas com grãos pastosos, quando 
atacadas, formam os chamados “grãos gessados”, “picados 
e manchados”, defeitos que diminuem a qualidade do grão 
e, consequentemente, a renda do produtor.
Como controle cultural, recomenda-se o plantio de culti-
vares mais precoces e/ou adubação nitrogenada mais ele-
vada em alguma área marginal, criando, assim, condições 
favoráveis para a concentração do inseto (cultura arma-
dilha). Desta forma, o controle químico pode ser realizado 
apenas nessa pequena área.
O controle químico deve ser feito com inseticidas reco-
mendados para a cultura do arroz “. Uma lista com esses 
produtos encontra-se no Sistema de Agrotóxicos Fitos-
sanitários (AGROFIT), no site do Ministério da Agricultura.” 
(Brasil, 2003). O monitoramento deve ser realizado a partir 
do final do perfilhamento até o início do amadurecimento 
das panículas, em horários com temperaturas mais ame-
nas, visando identificar focos do inseto. Para cada inseto 
adulto/m², espera-se a redução de 1% da produtividade, 
além das perdas da qualidade dos grãos. A orientação de 




No Maranhão, as principais doenças de importância eco-
nômica são a brusone (foliar e de panícula), a mancha parda 
e a escaldadura. O monitoramento das doenças deve ser 
permanente. Comumente há identificação dos primeiros 
focos de doenças no início da fase reprodutiva (R1 e R2). 
Abaixo são mencionados algumas práticas para o controle 
dessas doenças:
• Controle genético
A forma mais prática e econômica para o controle das 
doenças é a escolha de cultivares resistentes. Contudo, a 
resistência em níveis elevados nunca ocorre em uma única 
cultivar. Sendo assim, a combinação de uso de cultivares 
resistentes e o manejo correto propiciará um controle mais 
eficiente, mesmo quando for necessário o uso de fungici-
das. Sabe-se que a reação a certas doenças, como a bru-
sone, pode variar devido a vários fatores, sendo assim, re-
comenda-se trocar de cultivares resistentes a cada três ou 
quatro anos.
• Manejo da cultura
O preparo antecipado do solo (eliminação de soqueiras), o 
uso de sementes sadias, o uso de densidade recomendada 
(evitar o excesso de plantas na área), adubação equilibrada 
e o controle eficiente de plantas daninhas são exemplos de 
práticas que evitam ataques severos de doenças na lavou-
ra. Uma lavoura bem manejada é uma lavoura sadia. 
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• Controle químico
O controle químico deve ser realizado quando houver 
indicativos do aparecimento da doença, pois a aplicação 
deve ser preventiva. Fatores como nível de susceptibilida-
de da cultivar, condições climáticas favoráveis ao apare-
cimento do fungo, baixa luminosidade, muito orvalho ou 
chuvas finas contínuas que deixam as folhas das plantas 
molhadas por muito tempo e o aparecimento da doença 
em lavouras circunvizinhas indicam que cuidados preven-
tivos devem ser tomados para proteção da lavoura contra 
o aparecimento da brusone. 
O controle químico deve ser realizado apenas com fun-
gicidas recomendados para a cultura do arroz “. Uma lista 
com esses produtos encontra-se no Sistema de Agrotó-
xicos Fitossanitários (AGROFIT), no site do Ministério da 
Agricultura.” (Brasil, 2003). O aparecimento de brusone 
nas folhas é um indicativo que a doença poderá apare-
cer de forma mais severa na panícula. Os fungicidas têm 
mostrado maior poder de ação quando aplicados de forma 
preventiva no estádio de emborrachamento (R2) (Figura 3) 
e segunda aplicação de 10 a 15 dias depois, dependendo 
do poder residual do produto utilizado e da recomendação 
do fabricante. A orientação de um técnico é fundamental 
no momento do controle químico.
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Colheita e pós-colheita
A colheita deve ser iniciada no estádio de desenvolvi-
mento reprodutivo R9 (Figura 3), com teor de água nos 
grãos de aproximadamente 24% e ser concluída até que 
chegue à umidade de 18%, isso garante uma melhor qua-
lidade industrial dos grãos, o que resulta em melhores 
preços ao produtor. O uso de um determinador de umi-
dade é recomendado para o monitoramento da hora da 
colheita. Recomenda-se não misturar grãos de cultivares 
diferentes, pois isso pode prejudicar o beneficiamento e 
consequentemente a qualidade dos grãos beneficiados.
No momento do transporte, deve-se evitar que os 
grãos fiquem expostos por longos períodos ao sol sob a 
lona. Isso facilita a proliferação de pragas e doenças de 
armazenamento.
O armazenamento, quando feito sem o resfriamento 
do ar, deve ser realizado em local seco e arejado, ou seja, 
na sombra, sem contato com sol e chuva. Se o armazena-
mento for em sacos, empilhá-los sobre estrados de ma-
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